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O Estágio Curricular Supervisionado: Um olhar para a formação do professor de Matemática segundo a perspectiva Histórico-Cultural
Patrícia Perlin

GD7 – Formação de Professores que Ensinam Matemática
Esse trabalho tem seu foco voltado a um espaço de discussão sobre a formação inicial de professores de matemática e apresenta um projeto de tese cujo principal objetivo é identificar e compreender as relações estabelecidas entre os sujeitos envolvidos no estágio, sendo este entendido como uma atividade humana na perspectiva de Leontiev. Para isso, elencamos como objetivos específicos: identificar o modo como as pesquisas sobre a formação de professores de Matemática, em particular sobre o estágio, vem sendo produzidas no Brasil; compreender o modo como historicamente os professores de Matemática vêm sendo formados, a partir dos documentos oficiais que regulam essa formação e as diferentes concepções de estágio dessa legislação; determinar quais são os elementos que constituem o estágio enquanto atividade; e compreender as aproximações e os distanciamentos dos sentidos pessoais atribuídos pelos estagiários e o significado social do ser professor e do papel deste perante a sociedade. Os encaminhamentos teóricos e metodológicos pautam-se na perspectiva teórica Histórico-Cultural e na Teoria da Atividade que nos conduzem à compreensão de que o ser humano aprende em interação com outros indivíduos e que através de atividades se apropria da cultura na qual se insere. Para a obtenção de dados, os instrumentos escolhidos são sessões reflexivas, entrevistas, observações, diário de registro e relatórios de estágio. Para apresentação e análise dos mesmos, utilizaremos a ideia de episódios, proposta por Moura (2004).
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Introdução
Formar professores é um desafio bastante grande, pois, como afirma Mizukami (2006), aprender a ser professor é um processo lento que se inicia antes dos cursos de licenciatura e se prolonga por toda a vida. Nessa perspectiva, tanto a escola quanto outros espaços são contextos importantes para esta formação. Na tentativa de investigar o fenômeno da formação é que voltaremos nosso olhar para o Estágio Curricular Supervisionado (ECS) na formação inicial do professor de Matemática, segundo a ótica da Teoria Histórico-Cultural, referencial teórico e metodológico adotado para a pesquisa, a partir do qual entendemos que o estágio pode colocar o futuro professor em atividade, na perspectiva de Leontiev (1978). O projeto de tese ora apresentado emergiu da necessidade de buscar respostas às questões tais como: O que é ser professor de Matemática? Quando alguém se torna professor? Que motivos impulsionam alguém tornar-se professor? Será que as experiências proporcionadas nos cursos de formação, principalmente os estágios são capazes de dar conta do aprender a ser professor? Esses questionamentos aliados a inquietações teóricas advindas do estudo do estágio enquanto atividade humana, impulsionaram o projeto que tem como objetivo principal identificar e compreender as relações estabelecidas entre os sujeitos envolvidos no estágio, sendo este entendido como uma atividade humana na perspectiva de Leontiev (1978). Para isso, elencamos algumas ações investigativas materializadas nos objetivos: identificar o modo como as pesquisas sobre a formação de professores de Matemática, em particular sobre o estágio, vem sendo produzidas no Brasil; compreender o modo como historicamente os professores de Matemática vêm sendo formados, a partir dos documentos oficiais que regulam essa formação e as diferentes concepções de estágio dessa legislação; determinar quais são os elementos que constituem o estágio enquanto atividade; e compreender as aproximações e os distanciamentos dos sentidos pessoais atribuídos pelos estagiários e o significado social do ser professor e do papel deste perante a sociedade.

Neste artigo, inicialmente trataremos os pressupostos teóricos que norteiam a pesquisa, traremos um panorama dos estudos já realizados sobre o estágio na formação inicial do professor de Matemática nos moldes dos pressupostos adotados, olharemos para a legislação brasileira a respeito do estágio e, por fim, explanaremos sobre os encaminhamentos metodológicos da pesquisa.
A Teoria Histórico-Cultural e a Teoria da Atividade
Buscando elementos teóricos para compreendermos o fenômeno do estágio como atividade, utilizaremos como embasamento os pressupostos da Teoria Histórico-Cultural (THC), em especial a partir de Vigotski, seu maior expoente, e da Teoria da Atividade (TA) de Leontiev (1978, 1983) que nos conduzem à compreensão de que o ser humano aprende em interação com outros indivíduos e que através de atividades se apropria da cultura na qual está inserido, num processo de humanização.

O projeto de pesquisa está sendo desenvolvido na perspectiva de que os sujeitos aprendem e se desenvolvem em interação com seres humanos mais experientes. E nesta interação, o indivíduo aprende por meio das atividades que desenvolve. Ao realizar uma atividade, o sujeito atribui um sentido pessoal para as ações que a compõe. Quando estes sentidos pessoais correspondem aos motivos e significados sociais da atividade, eles promovem o seu desenvolvimento (LEONTIEV, 1978). Faz-se necessário salientar que no senso comum entende-se por atividade qualquer ação realizada pelos sujeitos, porém, para Leontiev (1978, p. 68), o termo atividade designa os processos que satisfazem uma necessidade, que são “psicologicamente caracterizados por aquilo a que o processo, como um todo, se dirige (seu objeto), coincidindo sempre com o objetivo que estimula o sujeito a executar esta atividade, isto é, o motivo”.  Ao investigarmos o estágio enquanto uma ação que pode vir a se tornar uma atividade, objetivamos determinar quais são seus elementos: necessidade, objeto, motivo, ações e operações. 
Salientamos que entendemos como atividade principal do professor a atividade de ensino e que materializa-se em seu trabalho. Assim, ao colocar-se na posição social que ocupará futuramente, o estagiário aprende a ser professor apropriando-se de modos de organização do ensino, o que pressupõe estar em atividade de aprendizagem da docência. A perspectiva teórica adotada pode nos auxiliar a compreender melhor a atividade de aprendizagem da docência do futuro professor durante o ECS.

Diante do exposto, ancorados na dimensão teórica que alicerça a pesquisa, buscamos uma historicidade da investigação em nível de mestrado e doutorado já realizada no Brasil que tivesse como objeto o estágio na formação inicial do professor de Matemática, visando identificar um modo geral de pesquisar o estágio, segundo essa dimensão.
As pesquisas sobre o estágio em Matemática à luz da Teoria Histórico-Cultural

Ao olharmos para o ECS, segundo a ótica da psicologia histórico-cultural, entendemos que a mobilização de conhecimentos teóricos a respeito da Matemática e aqueles relativos ao modo de ensiná-la pressupõe uma atribuição de novos sentidos aos conhecimentos matemáticos da Educação Básica e dos conhecimentos teóricos relativos aos métodos de ensino em que busca-se, no decorrer do estágio, estabelecer uma relação dialética entre o ensinar e o aprender. 

Com o intuito conhecer e identificar um possível modo geral de pesquisa sobre estágio na formação inicial do professor de Matemática, realizamos um levantamento dos trabalhos cujo objeto foi o estágio em Matemática na perspectiva da THC, particularmente da TA. Refinamos a busca àquelas pesquisas cujos sujeitos eram acadêmicos do Curso de Licenciatura em Matemática, no contexto do estágio. A fim de compreendermos a formação do estagiário, voltamos nosso olhar para aquelas pesquisas cujo estágio fora realizado em uma escola, já que encontramos diversos contextos e organização onde o mesmo é desenvolvido. Realizamos a análise de duas dissertações (SILVA, 2014; BEMME, 2015) e duas teses (CEDRO, 2008; RIBEIRO, 2011) que constituíram espaços formativos que possibilitaram ao futuro professor estar em atividade na perspectiva de Leontiev (1978). Identificamos que os resultados das pesquisas apontam na direção de que os professores formadores devem conduzir sua atividade de ensino de modo a propiciar que seus alunos, futuros professores, estejam em atividade ao desenvolverem seu estágio através da escolha intencional de instrumentos. “Colocar o sujeito em atividade deve ser condição norteadora para a organização do ensino nas disciplinas de práticas de ensino e estágio”. (RIBEIRO, 2011, p. 158). Diante da organização das investigações visando à constituição, por parte do professor formador, de espaços formativos que possibilitassem ao estagiário estar em atividade, os autores apontam elementos que se constituíram em caminhos para pesquisar o estágio na formação do professor de Matemática dos quais pudemos constatar: propiciar que os futuros professores estejam em atividade, tanto de ensino quanto de aprendizagem da docência no sentido da constituição da sua práxis educativa futura; realizar ações, operações e seleção de instrumentos buscando a aproximação entre o professor formador e o professor supervisor da escola de estágio que possibilitem também acompanhar o movimento de mudança de motivos dos acadêmicos; possibilitar que o futuro professor se aproprie do pensamento teórico sobre a docência e apreenda os nexos conceituais relativos à docência; possibilitar ao futuro professor o acesso ao conhecimento da Matemática ensinada nos diferentes níveis da Educação Básica, [re]significando-a; realizar ações formativas, a partir da premissa que o sujeito aprende do social para o individual, que possibilitem a crítica e reflexão sobre a organização do ensino de Matemática e o trabalho do professor, buscando que os acadêmicos estejam sempre compartilhando suas ações e identificando a importância do coletivo na apreensão dos sentidos relativos à docência em Matemática. 
Esses caminhos sinalizam modos de encaminhar investigações que podem ser desenvolvidas numa perspectiva que não seja somente de identificar elementos, mas também de propiciar possibilidades para a organização do ensino dos formadores de professores de modo a mudar a qualidade dos estágios. Além desses caminhos, também foi possível identificar possibilidades para a organização do ensino dos formadores de professores de modo a mudar a qualidade dos estágios. Neste sentido, buscaremos ampliar as discussões a respeito do estágio enquanto atividade na perspectiva de Leontiev na tentativa de evidenciar a estrutura particular do estágio. 
Os marcos legais do estágio na formação de professores da Educação Básica

Visando a compreensão do modo como historicamente os professores de Matemática vêm sendo formados no país, buscamos identificar os documentos oficiais que regulam a formação de professores, especialmente a legislação a cerca dos estágios para os cursos que formam o professor de Matemática. O principal marco na concepção legal dos estágios na formação de professores é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996) datada de 20 de dezembro de 1996. Podemos observar características distintas do estágio na formação do professor de Matemática antes e depois desta lei. Ao olharmos para a historicidade da legislação é importante darmos atenção ao Decreto-Lei Nº 1.190 de 1939, pois ele institui o professor Licenciado em Matemática no artigo 49, que dizia que ao bacharel que concluísse o curso de didática era conferido o diploma de licenciado nas disciplinas que formassem o seu curso de bacharelado. Assim, para tornar-se licenciado em Matemática era necessário realizar o curso de bacharelado de três anos mais o curso de didática de um ano. Neste momento, tem início “o paradigma resultante do decreto-lei n. 1.190 se estendeu para todo o país, compondo o modelo que ficou conhecido como ‘esquema 3+1’ adotado na organização dos cursos de licenciatura e de Pedagogia”. Esta organização da formação de professores evidenciava a fragmentação entre a formação dos conteúdos específicos e a formação pedagógica (ANDRADE; RESENDE, 2009, p. 235), por se tratarem de cursos totalmente distintos e desconexos.

Fiorentini (2008, p. 50), sobre a LDB de 1996, afirma que “um dos aspectos positivos das novas diretrizes curriculares é a ruptura com o modelo de formação docente ancorado na racionalidade técnica, isto é, de três anos iniciais de formação teórica acrescido, no final, de um ano de formação prática”. Sobre essa relação entre teoria e prática no curso de formação de professores, o Parecer nº 21 (BRASIL, 2001a, p. 10) destaca que “relação teoria e prática deve perpassar todas estas atividades as quais devem estar articuladas entre si tendo como objetivo fundamental formar o docente em nível superior”. Desta forma, uma das principais reformulações nos currículos dos cursos de formação de professores da Educação Básica das instituições de Ensino Superior brasileiras dizem respeito à inclusão da prática de ensino enquanto componente curricular desde o início desses cursos, assim como o aumento da carga horária exigida nos estágios curriculares obrigatórios. As práticas de ensino que permeiam o curso de formação inicial de professores de Matemática devem proporcionar aos futuros professores o estabelecimento de relações entre aqueles conhecimentos que ele vê nas disciplinas específicas da disciplina e aqueles conhecimentos pedagógicos necessários à prática docente.

Para Fiorentini (2008), além da LDB, a aprovação do Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2001b) foi ainda de maior impacto sobre a formação do professor, pois colocou a exigência de que todos os professores do Ensino Básico deveriam, até 2007, concluir sua formação em nível superior. Já a Resolução n° 02 (BRASIL, 2002), instituiu a duração e a carga horária dos cursos de Licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior. Ela determina que a carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, duas mil e oitocentas horas, nas quais a articulação entre teoria e prática garanta, nos termos dos seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns: quatrocentas horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso; quatrocentas horas de ECS a partir do início da segunda metade do curso; mil e oitocentas horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural; duzentas horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais. (BRASIL, 2001a, p. 16)
Diante deste cenário e do conhecimento de que muitos cursos de formação de professores ainda não efetivaram a prática pedagógica como componente curricular e que estas, que devem ser desenvolvidas no decorrer do curso acabam, muitas vezes, reduzindo-se a observações das aulas de professores experientes, os futuros professores iniciam efetivamente suas práticas de ensino durante o período de estágio, ou seja, praticamente no final do curso, pretendemos olhar especificamente para o estágio do curso de Licenciatura em Matemática e as características particulares do estágio em detrimento dos demais elementos formadores do curso de formação inicial.

Encaminhamentos metodológicos

A impossibilidade de observar o fenômeno formação na sua totalidade impõe ao pesquisador a limitação do objeto a ser observado. Pesquisar a formação como uma atividade pressupõe a busca de instrumentos que permitam a satisfação de uma necessidade: “apreender o movimento que leva o profissional professor de uma qualidade a outra” (MOURA, 2000, p. 48).  Buscamos, deste modo, identificar as qualidades que podem ser indicativas do fenômeno formação e que nos permitam compreender o modo de formar-se professor no decorrer do ECS. Os sujeitos da pesquisa são acadêmicos do Curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha - Campus Alegrete em situação de estágio em escolas municipais e estaduais de Alegrete/RS e municípios vizinhos. A coleta dos dados ainda está sendo realizada e teve seu início no primeiro semestre do ano corrente.

Nesta pesquisa, as ações do sujeito são tomadas como fontes formadoras e reveladoras dos processos de formação de quem as realiza, tal como evidencia Moura (2000, p. 58). Assim, nada melhor do que ouvir o sujeito para desvelar sua formação, uma vez que os instrumentos de pesquisa escolhidos são aqueles em que o sujeito é protagonista, sejam momentos de estudos, conversas, reflexões ou da ação pedagógica. 
Tendo em mente o objeto da pesquisa acreditamos, assim como Moura (2000, p. 50), que “o método de apreensão do fenômeno da formação não pode ser aquele que congela o objeto-formação ou que toma como uma fotografia”, desta forma, os instrumentos da atividade de pesquisa não devem ser estanques, “devemos apreendê-lo [o fenômeno] em movimento, pois a cada troca de significados nas ações educativas o sujeito muda de qualidade” (idem). Desse modo, a partir das cenas que emergem dos dados, utilizaremos os episódios sentido caracterizado por Moura (1992, p. 77) como “aqueles momentos em que fica evidente uma situação de conflito que pode levar à aprendizagem do novo conceito”. A constituição e escolha dos episódios a serem analisados se darão no sentido daqueles momentos que permitem a apreensão de possíveis indicadores de mudança de qualidade nos modos de ação dos sujeitos, que apontem para prováveis desencadeadores da formação dos futuros professores, principalmente naqueles voltados à organização e desenvolvimento de sua prática de ensino. Compreendemos que a abordagem histórico-cultural proporciona uma maneira particular de produção do conhecimento, pois envolve descrição complementada pela explicação, enfatiza a compreensão dos fenômenos a partir da sua história, no qual o particular é considerado uma instância da totalidade social. Mobilizados pelo problema de pesquisa buscaremos nos instrumentos de pesquisa identificar os sentidos atribuídos pelos futuros professor estagiários sobre o próprio estágio objetivando não uma análise descritiva dos conhecimentos, mas uma análise do processo de constituição desses conhecimentos relativos à aprendizagem da docência dos futuros professores buscando vislumbramos identificar e compreender as relações estabelecidas entre os sujeitos envolvidos no estágio, sendo este entendido como uma atividade humana. 
No esquema a seguir apresentamos a estrutura da constituição dos episódios desta pesquisa.
Figura 1: Instrumentos de coleta de dados da pesquisa
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Fonte - Elaboração própria.

Para a construção da materialidade da pesquisa, que dará origem às cenas, serão analisados observações, sessões reflexivas, entrevistas, diário de registro e relatórios de estágio. Buscamos na teoria a possibilidade de compreender o objeto estudado. Freitas (2007) considera que a perspectiva histórico-cultural pode representar um caminho significativo para produzir conhecimento no campo das ciências humanas, pois segundo a autora (2007, p. 5), “essa perspectiva teórica traz implicações que se refletem nas características processuais e éticas do fazer pesquisa em ciências humanas exigindo uma coerência do pesquisador na concepção e uso dos instrumentos metodológicos” tanto para a coleta quanto para a análise e escrita dos achados da pesquisa. Para a análise dos dados utilizaremos o conceito de Unidades de Análise propostas por Vigotski (2010), entendendo que a unidade constitui-se como uma parte da investigação, que representa a totalidade e que não perde as especificidades do objeto investigado. Nas palavras do autor (idem, p. 8), “subentendemos por unidade um produto da análise que, diferente dos elementos, possui todas as propriedades que são inerentes ao todo e, concomitantemente, são partes vivas indecomponíveis dessa unidade”.
Algumas considerações
Segundo Serrazina (2012), o professor deve conhecer não apenas a Matemática que vai ensinar, mas também conhecer o currículo a ensinar, não se limitando apenas aos conhecimentos do ano específico a que está lecionando, mas ter uma visão global tanto do ciclo de ensino em que ensina quanto do modo como os conhecimentos matemáticos escolares vão se ampliando e como os relacionar. 

Ao olharmos para o estágio, segundo a ótica da psicologia de enfoque histórico cultural, percebemos que o futuro professor estagiário mobiliza os seus conhecimentos teóricos a respeito da Matemática assim como aqueles relativos ao modo de ensinar Matemática, o que pressupõe uma atribuição de novos sentidos aos conhecimentos matemáticos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, que são distintos dos conhecimentos de Matemática do Ensino Superior que compõe a maior parte do curso de licenciatura. Do mesmo modo, também pode atribuir novos sentidos aos conhecimentos teóricos relativos aos métodos de ensino procurando, no decorrer do estágio, estabelecer uma relação dialética entre o ensinar e o aprender. 

Entendemos que o estágio, assim como outras experiências práticas de ensino durante a formação inicial, proporciona ao futuro professor estar em atividade de aprendizagem sobre o ensino, porém o primeiro apresenta características especiais que o diferencia das demais atividades de formação docente. Ou seja, ao colocar-se na posição social que ocupará (seu trabalho), o estagiário aprende a ser professor – aprende a atividade de ensino, o que pressupõe também estar em atividade de aprendizagem da docência.

Para Ribeiro (2011, p. 47), os estágios e as práticas de ensino só tem sentido enquanto disciplinas do curso de formação de professores de Matemática quando tomadas como atividades, organizadas de tal modo que esse movimento acarrete “a proposição de situações desencadeadas por necessidades e motivos e, portanto, geradoras de ações e operações vinculadas ao objeto, ao motivo da atividade, que, portanto, deem conta de tais necessidades.” Pensando nas atividades desenvolvidas pelos futuros professores em estágio, entendemos que sua realização surge de uma necessidade para o estudante, pois é uma exigência para obtenção do diploma. Logo o motivo de realizar o estágio pode ser um motivo apenas compreensível. Já quando o futuro professor se apropria da organização do ensino de Matemática e passa a planejar, desenvolver e avaliar as suas aulas de forma muito próxima ao modo geral de organização do ensino do professor, compreendemos que seus motivos podem passar de apenas compreensíveis para motivos realmente eficazes, se isto ocorre, podemos vislumbrar a possibilidade de surgimento de novas necessidades e, consequentemente, novas atividades. 
Figura 2 – Processo cíclico da atividade de ensino do futuro professor de Matemática em estágio.
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Fonte - Elaboração própria
Neste processo cíclico, constituído aula após aula, o futuro professor atribui novos sentidos a cada uma das etapas da organização do ensino, aproximando-os dos significados sociais inerentes ao professor de Matemática.
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